
 

 

 
 

“... MEUS MOVIMENTOS NÃO ACOMPANHAM MEUS PENSAMENTOS, 

MINHA VONTADE, MEU DESEJO...”. 

Anseio o dia 

 

A brisa da praia fez a gente pensar, resseca os olhos e traz a lembrança de belos 

dias que, em um passado não muito distante, eu vivi. 

 

Lembro bem dos seus cabelos e do brilho do sol refletindo no mar, enquanto meus 

olhos vislumbravam seu belo corpo saindo das águas... 

 

Desperto... Minha visão torna-se turva devido às lagrimas que brotam de meus 

olhos, correndo em meu rosto e fazendo meus pensamentos decolarem para mais longe. 

Perdi a noção do tempo, minha vontade de viver se foi, pois, sem ela, minha amada, nada 

mais é igual. 

 

Levanto-me, caminho pela areia, minhas pernas parecem pesar muito mais, e meus 

movimentos não acompanham meus pensamentos, minha vontade, meu desejo... Posso 

sentir seu olhar, no entanto seus lábios não estão aqui, não posso tocá-la, senti-la, 

restaram-me apenas as lembranças, as quais, frias em meu peito, por mais belas que 

sejam, só me trazem dor... 

 

Enquanto caminho, recuso-me a olhar os bancos, as árvores, o mar, recuso-me a 

sentir o cheiro do mar, a tocar alguém, e em meu corpo sinto areia, e meus pés, cansados, 

não sabem mais aonde ir. 

 

Anseio pelo dia de encontrá-la, porém sei bem que o que me resta são as 

lembranças, areia, e esta brisa, que, fria, insiste em encher meu coração de esperança e 

meus olhos de lágrimas... 

Ainda anseio pelo dia... 
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